Minicurso ‘Discutindo política e sociologia a partir da literatura’
Peterson Silva
Tópicos do terceiro encontro: ‘Aula pós’
Aula pós
Três coisas a se fazer após a leitura:
1. Discussão da leitura em si
2. Apresentação / formulação / discussão dos conceitos e relação deles com a ficção
3. Um trabalho específico de fechamento de projeto
1) Discutir a leitura em si.
· Como foi a experiência
· Dificuldades
· Impressões
· Interpretações
· Partes favoritas
· Adaptações (filmes) e diferenças
2) Apresentação / formulação / discussão dos conceitos e relação deles com a ficção
Para professores de línguas, essa é em tese uma parte mais acessória, porque o objetivo de certa forma já vai ter sido alcançado, que era ter elevado a curiosidade até o ponto da leitura… Mas mesmo assim é uma boa oportunidade de estimular conexões “verticais” entre realidades individuais e sociais, ideias, cultura, etc, melhorando capacidades discursivas e interpretativas por parte dos alunos.
Para professores de sociologia e filosofia, essa parte é essencial; trata-se da culminação dos esforços, a ideia de que os alunos terão um interesse maior pelas ideias que estarão dispostas pelo professor.
Existem duas estratégias diferentes para fazer isso acontecer:
1) “O conhecimento vem do professor”
O professor tem um objetivo quando escolhe o projeto e portanto é natural que queira fazer uma aula “pós” bem focada nesse objetivo conceitual.
Tomemos por exemplo um livro para imaginar todo um projeto com base nele: “Eles não usam black-tie” (livro-peça), para falar sobre: a diferença da abordagem de Weber e Marx em relação a classes sociais
Aula pré: falar sobre greves; talvez um exemplo em própria sala de aula; sobre o poder que os trabalhadores têm coletivamente. Falar sobre objetivos de vida dos alunos, e como isso pode impactar a visão deles sobre as greves (se querem ficar ricos, e se ficarem, vão deixar de apoiar as greves? Direitos trabalhistas e conquistas sociais, etc, são antagônicas aos desejos dos ricos?)
Aula durante: dá para divergir e tratar de questões de gênero, dá pra falar sobre a relação entre pais e filhos… E dá também pra pensar o contexto histórico da época em que o livro foi escrito e comparar com hoje, inclusive trazendo estatísticas sobre pobreza, etc (ou talvez deixar isso para a última aula).
Na aula pós, mostrar como interpretar os personagens e as disputas deles como exemplos de questões de classe social em relação às concepções dos dois autores.
· Classe social (o filho do chefe sindicalista era de fato proletário, por tanto era do interesse dele participar da greve) versus Grupo social (o filho do chefe sindicalista não se via como proletário, portanto não tinha efetivamente interesse em participar dela).
· O que é e como interpretar a classe média?
· Futuro da disputa (incentivos, em termos weberianos e marxistas, em relação às classes e como isso se desenrolará)
· Explorar também a distância que nós sentimos e relação a essas coisas e como isso pode ser sinal de uma coisa peculiar da nossa época (quem imagina ter que fugir de casa por não apoiar a greve do pai?)
O mesmo pode ser feito em relação aos exemplos da aula anterior (conceito de Foucault em relação à loucura; quanto a “Cândido”, mostrar a diferença entre marxistas e social-democratas; Gramsci, ou outros autores marxistas e suas concepções de Estado).
Ou seja, o professor vai no quadro e vai fazendo comparações, chamando a atenção para as coisas, usando a leitura como suporte e fonte de exemplos.
Cuidados que considero importante: 
1) Não “sobredeterminar” a narrativa, como se a sociologia ou a filosofia tivessem poderes deterministas / preditivos. O que é interessante é ver como a partir dos conceitos você ganha uma nova forma de interpretar as coisas, mas não a única, nem preditiva.
* A literatura, por ser o espaço do micro, do indivíduo (os personagens são importantes!) força a um pensamento mais contextual, o que também dá pra relacionar mais com a experiência dos alunos e com o espaço para a escolha individual.
2) Ressaltar cuidado pra não passar a ideia de que o tema foi esgotado – efeito Dunning-Kruger e a própria ideia do fazer científico como um debate contínuo, embora nem por isso devamos nos desfazer, digamos assim, da ética de agir de acordo com nosso valores e de acordo com a informação disponível pra nós no nosso tempo, então manter o debate aberto não significa ser obrigado a achar legítimo uma ideia que já se demonstrou ser besteira tratando-a em pé de igualdade em relação a outras ideias, mas há mesmo assim valor em manter a mente aberta.
2) “O conhecimento vem dos alunos”
Com uma turma mais agitada (aproveitando a energia e redirecionando-a em vez de contar com uma aula mais focada), ou mesmo para fazer com que os alunos se sintam mais responsáveis pelo conhecimento.
É possível fazer isso da forma mais “difícil”, colocando para os alunos os problemas originais dos teóricos (de certa forma) e ver que tipos de ideias eles têm.
Por exemplo, perguntar como eles dividiriam a nossa sociedade – em que grupos. E ver que divisões eles usam. E ir mostrando como eles chegaram a conclusões parecidas às de Marx e Weber...
O papel do professor nesse caso é ir auxiliando e ir relacionando as coisas que eles descobrirem a coisas que teóricos já disseram (isto é, se o desejo é de fato ir encontrar a teoria em algum lugar ao longo do caminho).
A forma mais “fácil” é deixar que eles descubram apenas as relações entre a literatura e a teoria a partir de um input teórico original do professor – uma espécie de combinação das duas estratégias.
Antes de discutir o terceiro elemento, como lidar com aberturas “problemáticas” no debate pré-leitura? 
Nesse momento, defendo que é preciso ser mais combativo com porque quem não não foi convencido até agora… Não adianta ser convidativo. E sendo combativo e defendendo a teoria você vai poder contra-atacar e convencer alguns indecisos mais quietos.
Talvez buscar dados, falar das pesquisas com mais propriedade mesmo, se achar necessário, mostrar como foi feita; uma forma de dar ainda mais solidez ao que se está discutindo como ciência, não mera opinião.
Outro fator interessante, mesmo falando de política: críticas podem ser feitas, mas você precisa entender pra criticar.
3) Um trabalho de conclusão
Possibilidades interessantes:
· Pôster / cartazes
· Filme / peça
· Trabalho escrito
· Prova
· Trabalho envolvendo os pais
· Fanfic / Conto / Relação com outras obras de ficção
Considero importante não exigir uma tarefa que possa afetar negativamente a nota; no máximo uma espécie de bônus ou alguma tarefa que conte com a espontaneidade e o aproveitamento / aprofundamento do que foi discutido em sala de aula.
Exemplos ao longo do encontro:
· “Eles não usam black-tie”, de Gianfrancesco Guarnieri
